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RESUMO: Este artigo analisa como a educação do campo contribui para a mobilização 

social e a construção de identidades coletivas no estado de Roraima. Baseando-se em uma 

abordagem teórica e analítica, o estudo contextualiza a educação do campo no Brasil e no 

estado, discutindo seus fundamentos legais, desafios estruturais e impactos sociais. 

Também aborda conceitos de mobilização social e identidades coletivas, destacando sua 

relevância para comunidades rurais e indígenas. A análise evidencia que iniciativas 

educacionais locais, como escolas bilíngues, programas de formação docente e projetos 

voltados à valorização cultural, desempenham um papel fundamental na preservação das 

tradições, no fortalecimento do senso de pertencimento e na articulação política dessas 

comunidades. Contudo, limitações como a precariedade de infraestrutura e a 

descontinuidade de políticas públicas ainda representam obstáculos significativos. O 

estudo conclui que a educação do campo é uma ferramenta essencial para a transformação 

social, promovendo coesão comunitária, resistência cultural e a construção de uma 

cidadania ativa. Ressalta-se, portanto, a necessidade de fortalecer políticas públicas, 

investir em práticas pedagógicas contextualizadas e ampliar debates sobre as 

especificidades do campo em Roraima para consolidar uma educação inclusiva e 

transformadora. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação do Campo.Identidades Coletivas. Mobilização Social. 

Comunidades Rurais. Roraima. 

RURAL EDUCATION AND SOCIAL MOBILIZATION: THE 

CONSTRUCTION OF COLLECTIVE IDENTITIES IN RORAIMA 

ABSTRACT: This article analyzes how rural education contributes to social 

mobilization and the construction of collective identities in the state of Roraima. Drawing 

on a theoretical and analytical approach, the study contextualizes rural education in Brazil 

and within the state, discussing its legal foundations, structural challenges, and social 

impacts. It also addresses concepts of social mobilization and collective identities, 

highlighting their relevance for rural and Indigenous communities. The analysis shows 

that local educational initiatives, such as bilingual schools, teacher training programs, and 

projects focused on cultural appreciation, play a fundamental role in preserving traditions, 

strengthening a sense of belonging, and fostering the political articulation of these 

communities. However, limitations such as precarious infrastructure and the discontinuity 

of public policies still represent significant obstacles. The study concludes that rural 

education is an essential tool for social transformation, promoting community cohesion, 

cultural resistance, and the construction of active citizenship. Therefore, it emphasizes 

the need to strengthen public policies, invest in contextualized pedagogical practices, and 

broaden debates about the specificities of rural areas in Roraima to consolidate inclusive 

and transformative education. 

KEYWORDS: Rural Education. Collective Identities. Social Mobilization. Rural 
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INTRODUÇÃO 

A educação do campo, enquanto abordagem educacional voltada para as 

especificidades e realidades das populações rurais, ocupa um espaço significativo nas 

discussões sobre equidade e justiça social no Brasil. Historicamente, as políticas públicas 

para a educação rural enfrentaram desafios relacionados à infraestrutura precária, acesso 

limitado a recursos pedagógicos e a desvalorização cultural das comunidades 

camponesas, indígenas e quilombolas. Em Roraima, estado marcado pela diversidade 

cultural e pela forte presença de povos originários e comunidades rurais, a educação do 

campo emerge como uma estratégia indispensável para a promoção do desenvolvimento 

sustentável e da inclusão social. 

Nesse contexto, a mobilização social desempenha um papel central na articulação 

de demandas coletivas e na construção de identidades que fortalecem o senso de 

pertencimento e a coesão comunitária. Através da educação do campo, as comunidades 

não apenas garantem o acesso a conhecimentos formais, mas também preservam e 

valorizam saberes tradicionais, práticas culturais e modos de vida que são fundamentais 

para a formação de uma identidade coletiva. Essa integração entre educação e 

mobilização possibilita que os indivíduos se reconheçam como parte de um grupo social 

ativo, apto a reivindicar direitos e atuar em defesa de seus interesses. 

Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo analisar como a educação do 

campo em Roraima contribui para a construção de identidades coletivas, considerando as 

particularidades socioeconômicas e culturais do estado. A pesquisa busca evidenciar a 

relevância de políticas e práticas educativas no fortalecimento das comunidades rurais, 

bem como refletir sobre o papel da mobilização social nesse processo de formação 

identitária. 

 

METODOLOGIA  

Este estudo baseou-se em uma abordagem qualitativa, com foco na análise 

interpretativa e na revisão bibliográfica. A pesquisa qualitativa foi escolhida por sua 

capacidade de aprofundar a compreensão de fenômenos sociais e culturais no contexto 

específico das comunidades rurais e indígenas de Roraima. Essa abordagem permitiu 
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analisar as particularidades da educação do campo, suas práticas e os impactos na 

mobilização social e na construção de identidades coletivas. 

A revisão bibliográfica foi realizada a partir de obras de referência sobre educação 

do campo, mobilização social e identidades coletivas, abrangendo legislações, 

documentos oficiais, livros, artigos científicos e publicações relacionadas ao tema. Entre 

os principais autores consultados, destacam-se Arroyo (2006), Freire (1987) e Melucci 

(2001), cujas contribuições teóricas foram fundamentais para sustentar as discussões e 

análises apresentadas ao longo do trabalho. 

Além disso, foram analisados relatórios institucionais e materiais acadêmicos que 

tratam do contexto educacional de Roraima, buscando compreender os desafios 

enfrentados e as iniciativas implementadas na região. O levantamento bibliográfico foi 

realizado em bases de dados acadêmicas, como Scielo e Google Acadêmico, além de 

fontes governamentais, garantindo a diversidade e a relevância das informações. 

A análise qualitativa baseou-se na interpretação dos dados coletados, com foco 

em identificar relações entre as práticas educacionais, a mobilização social e a construção 

de identidades coletivas. Essa metodologia possibilitou um entendimento aprofundado do 

papel da educação do campo na transformação das comunidades e na promoção do 

pertencimento social em Roraima. 

Essa abordagem metodológica permitiu responder ao objetivo central do trabalho, 

que é compreender como a educação do campo contribui para a formação de identidades 

coletivas e para a mobilização social em um contexto marcado por desafios estruturais e 

culturais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

EDUCAÇÃO DO CAMPO: PERSPECTIVAS E PRINCÍPIOS 

A educação do campo no Brasil surge como uma resposta à marginalização 

histórica das populações rurais no âmbito educacional, marcada pela ausência de políticas 

públicas que considerassem suas especificidades. Segundo Caldart (2004), a educação do 

campo não é apenas uma modalidade educativa, mas um movimento político e 

pedagógico que questiona a hegemonia urbana e a lógica produtivista na organização da 
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sociedade. Trata-se de uma proposta que busca articular o acesso ao conhecimento formal 

com a valorização dos saberes e práticas culturais das comunidades rurais, promovendo 

o desenvolvimento sustentável e a autonomia desses grupos (Vieiro, 2008). 

Caldart, (2012, p. 259) ressalta que.... 

A Educação do Campo nomeia um fenômeno da realidade brasileira 

atual, protagonizado pelos trabalhadores do campo e suas organizações, 

que visa incidir sobre a política de educação desde os interesses sociais 

das comunidades camponesas. Objetivo e sujeitos a remetem às 

questões do trabalho, da cultura, do conhecimento e das lutas sociais 

dos camponeses e ao embate (de classe) entre projetos de campo e entre 

lógicas de agricultura que têm implicações no projeto de país e de 

sociedade e nas concepções de política pública, de educação e de 

formação humana 

A Educação do Campo nesse contexto segundo Bonamigo (2014, p. 2) 

Visa à elaboração de proposta pedagógica, política e de inserção 

econômica e social dos povos que vivem no e do campo. É preciso 

considerar a sua especificidade na medida em que o campo carrega 

consigo traços singulares e significativos em termos econômicos, 

políticos, sociais e culturais. Decorre daí a necessidade de se elaborar 

uma proposta educativa vinculada a esta especificidade, sem perder de 

vista o seu caráter geral e universalizante.   É importante destacar que a 

partir das duas últimas décadas, por meio das ações dos movimentos 

sociais do campo, está sendo construída uma proposta de educação e de 

escola capaz de contemplar a realidade singular das populações 

camponesas, pressionando por novas políticas educacionais para que 

esta realidade se altere. 

Do ponto de vista teórico, a perspectiva da educação do campo está enraizada na 

pedagogia freireana, que valoriza o diálogo entre educadores e educandos e reconhece o 

papel da educação como prática libertadora (Freire, 1987). Esse enfoque destaca a 

necessidade de contextualizar o ensino, partindo das realidades concretas vividas pelos 

sujeitos, para que a escola se torne um espaço de reflexão crítica e transformação social. 

Assim, a educação do campo propõe uma ruptura com os modelos homogêneos e 

centralizados, defendendo práticas pedagógicas que respeitem as especificidades 

culturais, sociais e territoriais das populações rurais. 

A identidade da educação do campo se constrói a partir da identidade e da 

diversidade cultural de seus sujeitos. Diz respeito à sua realidade, os seus saberes, a 

memória social, a vontade coletiva ligada a técnica (futuro); aos movimentos sociais e o 

significado de suas lutas coletivas. Os sujeitos do campo têm direito a uma escola política 
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(crítica e não neutra), com sua pedagogia construída pela ação da história, pela cultura, 

pelo lugar, pelos seus sujeitos (Bezerra Neto, 2010); 

Segundo Molina, a escola do campo indica... 

[...] a unidade na diversidade. Mas, também indica as diferenças entre 

o campo e a cidade. Além disso, os sujeitos sociais do campo possuem 

uma base sócio-histórica e uma matriz cultural diferentes, o   que   os   

faz   demandantes   de   políticas   públicas   específicas (Molina, 2008, 

p. 29) 

No campo legal, a educação do campo ganhou visibilidade a partir de marcos 

normativos como a Constituição Federal de 1988, que assegura a igualdade de acesso à 

educação, e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, que inclui 

a necessidade de adequação do ensino às particularidades dos diferentes contextos sociais. 

As Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (Resolução 

CNE/CEB nº 1/2002) representam um avanço significativo ao estabelecer princípios 

como a gestão democrática, a formação específica de professores e a articulação entre a 

escola e a comunidade (Molina; Jesus, 2004). 

Entretanto, os desafios enfrentados pela educação do campo no Brasil 

permanecem profundos. De acordo com Arroyo (2006), a precariedade da infraestrutura 

escolar, a fragmentação das políticas públicas e a descontinuidade das ações voltadas ao 

campo dificultam a consolidação de uma educação que respeite a diversidade das 

populações rurais. Além disso, a lógica de urbanização da educação, que impõe currículos 

descontextualizados e desvaloriza os saberes locais, reforça a exclusão social das 

comunidades do campo. 

Esses desafios tornam-se ainda mais evidentes no contexto de Roraima, onde a 

geografia dispersa e a diversidade cultural colocam barreiras adicionais à implementação 

da educação do campo. A ausência de políticas permanentes, aliada à escassez de recursos 

financeiros e humanos, limita a capacidade de atender às necessidades educacionais das 

comunidades rurais e indígenas. Conforme Silva (2020), as escolas do campo em Roraima 

enfrentam dificuldades relacionadas à formação insuficiente de professores, à falta de 

material pedagógico adequado e à precariedade das condições físicas das instituições, que 

muitas vezes estão localizadas em áreas de difícil acesso. 
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Por outro lado, experiências locais em Roraima têm demonstrado o potencial da 

educação do campo para fortalecer a coesão social e promover o empoderamento das 

comunidades rurais. A formação de professores em programas como o Procampo 

(Programa de Apoio à Formação Superior em Licenciatura em Educação do Campo) e a 

implementação de escolas indígenas e multisseriadas destacam-se como iniciativas que 

articulam o ensino formal com a preservação cultural e o desenvolvimento comunitário 

(Costa; Albuquerque, 2019). 

Conforme apontam Molina e Jesus (2004), a educação do campo deve ser 

compreendida como uma construção coletiva, que envolve o diálogo constante entre os 

sujeitos do campo, o poder público e a sociedade civil. Em Roraima, essa construção 

exige a superação dos desafios estruturais e o fortalecimento de políticas que reconheçam 

as especificidades locais, promovendo uma educação que respeite e valorize as 

identidades culturais, ambientais e sociais da região. 

 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL E IDENTIDADES COLETIVAS 

A mobilização social pode ser compreendida como o processo pelo qual 

indivíduos e grupos articulam ações coletivas em torno de interesses e demandas comuns, 

visando transformar suas condições de vida ou reivindicar direitos. Touraine (1989) 

define mobilização social como a organização de atores sociais que, a partir de suas 

identidades, buscam construir um espaço de reconhecimento e luta por mudanças sociais, 

culturais e políticas. Nesse sentido, a mobilização social não se restringe à ação política 

formal, mas inclui práticas cotidianas que fortalecem os laços comunitários e promovem 

a coesão social. 

Por sua vez, o conceito de identidades coletivas refere-se à construção de um 

sentido de pertencimento compartilhado por um grupo, baseado em características 

culturais, sociais ou históricas comuns. Para Melucci (2001), a identidade coletiva é um 

processo dinâmico que resulta da interação entre os membros de um grupo e seu contexto 

social. Essa identidade não é estática; ao contrário, ela se adapta às mudanças sociais e 

reflete as práticas, valores e objetivos coletivos. No contexto das populações rurais e 

indígenas, as identidades coletivas são frequentemente construídas a partir de elementos 
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como o território, as tradições culturais e a luta por direitos, destacando-se como um 

componente essencial para a resistência e a organização comunitária. 

No contexto das comunidades rurais e indígenas em Roraima, os conceitos de 

mobilização social e identidades coletivas ganham relevância ao iluminar a maneira como 

esses grupos se articulam para enfrentar desafios e preservar suas culturas. Roraima é 

marcado por uma ampla diversidade cultural, com forte presença de povos indígenas, 

comunidades quilombolas e assentamentos rurais. Essas comunidades enfrentam desafios 

relacionados à marginalização socioeconômica, à falta de acesso a políticas públicas 

efetivas e à ameaça constante aos seus territórios e modos de vida. Nesse cenário, a 

mobilização social surge como uma estratégia essencial para reivindicar direitos, como o 

acesso à educação, à saúde e à terra. 

A educação desempenha um papel central na mobilização social e na construção 

de identidades coletivas. Segundo Freire (1987), a educação é um processo dialógico que 

possibilita a conscientização dos indivíduos sobre sua realidade e promove a capacidade 

de ação coletiva. Nas comunidades rurais e indígenas, práticas educacionais 

contextualizadas podem fortalecer os laços comunitários e incentivar o protagonismo 

social. Por exemplo, projetos educativos que valorizam os saberes tradicionais e utilizam 

o território como elemento pedagógico contribuem para o fortalecimento das identidades 

locais e para a coesão social. 

Em Roraima, práticas educacionais voltadas para a educação do campo e a 

educação indígena têm demonstrado o potencial da escola como espaço de mobilização e 

construção identitária. Programas como o Procampo e a criação de escolas indígenas 

bilíngues têm possibilitado o ensino de conteúdos formais aliados à valorização das 

culturas locais, promovendo o diálogo entre conhecimentos tradicionais e acadêmicos 

(Silva, 2020). Essas iniciativas não apenas fortalecem as identidades coletivas, mas 

também capacitam as comunidades para atuar politicamente em defesa de seus direitos. 

Além disso, a mobilização social por meio da educação permite que as 

comunidades desenvolvam uma visão crítica sobre as estruturas sociais e econômicas que 

as marginalizam. Arroyo (2006) ressalta que a escola, ao atuar como mediadora entre os 

saberes comunitários e as demandas da sociedade, pode promover um senso de 

pertencimento e empoderamento entre os educandos. Em Roraima, onde a preservação 
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dos territórios e das culturas indígenas é uma luta constante, a educação tem se mostrado 

uma ferramenta essencial para organizar as comunidades e fortalecer sua capacidade de 

resistência. 

Dessa forma, a mobilização social e as identidades coletivas estão intrinsecamente 

ligadas à educação no contexto das comunidades rurais e indígenas em Roraima. A partir 

de práticas pedagógicas contextualizadas e da valorização das culturas locais, a escola 

pode atuar como catalisadora de mudanças sociais, promovendo coesão e pertencimento 

entre os grupos sociais. Essa articulação entre educação, mobilização e identidade reforça 

a importância de políticas educacionais que respeitem as especificidades regionais e 

contribuam para o fortalecimento das comunidades. 
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